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“A passagem do fora ao dentro: Lima Barreto e Osman Lins”
“Quero que a cada uma de minhas dores corresponda um ato de cólera.” ( “Uma ira”, Clarice Lispector)

1. A passagem do fora ao dentro procura ler o romance social de Lima Barreto de modo diverso ao pensar o  sonho e a catástrofe em alguns de seus “romances” : Recordações do escrivão Isaías Caminha, Vida e Morte de Gonzaga de Sá, Diário Íntimo e Cemitério dos Vivos. 2. A importância do hibridismo entre o diário íntimo e o romance naturalista ou “realista” no destaque da memória em Lima Barreto (Benjamin, Derrida, Agamben) e as diferenças do romance social dos escritores da época.  3. A reversão de Mallarmé: as molduras narrativas em Lima Barreto, Clarice Lispector e Osman Lins. 3. O  narrador e o leitor (um diálogo fingido) através da teoria sobre o leitor de Iser, de Blanchot, a autobiografia e o diário íntimo. (Benjamin, Derrida, Arfuch) 4. A invasão do mundo da hipocrisia no livro desauratizado: Clara dos Anjos, Macabéia e Maria de França. 
2. Na análise, através de uma leitura benjaminiana, perceber as alegorias, a melancolia, as estratégias narrativas de “técnicos primitivos” para atualizar as passagens/paisagens modernas do sonho de diários íntimos para um mundo civilizado de consumo e suas catástrofes. Leitura de Maleita de Lucio Cardoso e partes do Diário Íntimo.
3. A escrita do ódio na psicanálise: a vida contra morte, o amor e o ódio contra a indiferença da morte. 
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